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SABOROSAE
REFRESCANTE

A campeadestaavaliacio foiin-
cluida na lista na ultima hora -
por muito pouco néo ficou de fo-
ra. Caculaentre as pilsens arte-
sanais em garrafa, a Bamberg,
de Votorantim, terminou como
amaisbem avaliada e vai come-
car a ser vendida justamente
nesta semana. No processo de
selecdodosrétulosaseremava-
liados, ela acabou substituindo
a Austria Bier, feita em Minas
Gerais, que, apesar deter apare-
cido em alguns pontos de venda
em Sio Paulo no comeco do
ano, s6 deve estrear oficialmen-
te no mercado paulistano du-
rante o més de maio.

A Bamberg, é verdade, con-
tou com um trunfo na degusta-
¢éo que nio deve ser despreza-
do. A cerveja, com cerca de 45
dias de fabricacéo, era mais jo-
vem que as demais, o que, para
uma pilsen, faz consideravel di-
ferenca. Mas é bom esclarecer
também que o painel de concor-
rentes foi formado com os pro-
dutos disponiveis no mercado
e, uma vez que as cervejas sio
artesanais, nem sempre ha
quantidade suficiente de garra-
fasparaquetodasasescolhidas
tenham idades semelhantes.
Porissoque é semprerecomen-
davel conferir o rétulo e optar
pelas mais frescas.

Sendo assim, sem fechar os
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Dez artesanais foram servidas na degustacao que avaliou aparéncia, aroma, sabor e
sensacao na boca. A campea chegou na ultima hora e por pouco nao ficou de fora. Ela tem
nome alemao, mas vem de Votorantim, interior paulista. E acaba de entrar no mercado

O vigor
das loiras
mais jovens

olhos (nem as papilas) paraovi-
gor dajuventude da vencedora,
éprecisoressaltar aperforman-
ce da segunda colocada, a Colo-
rado Cauim, que mesmo nio
téo nova recebeu pontuacéo al-
ta e comentarios favoraveis.
No calor da degustacéo, en-
tre qualidades e defeitos das
cervejas analisadas, o somme-
lier Manoel Beato, um dos ava-
liadores, lancou a pergunta:
“Entre uma artesanal ‘errada’,
com defeitos, e uma industrial
sem gosto, qual a melhor?” Ele
proprio respondeu: “H4 limites
de erro, mas fico com a artesa-
nal. Num paralelo com o vinho,
prefiro producdes de personali-
dade, mesmo com acidez amais
outaninomeiotorto.” O cervejé-
logo Eduardo Passarelli discor-
dou: “Dependendo do erro, op-
topelaindustrial. Ouporum co-
pod’agua”, brincou. “Nao é por-
que o produtor é pequeno que
pode errar. H4 microcerveja-
rias com tecnologia de ponta.”
A questao inspirou, claro,
mais uma idéia de degustacao,
que propomos aos leitores. Que
talumaavaliacéo as cegas, mes-
clando as melhores pilsens in-
dustriais mencionadas na edi-
¢dode2005do Paladar(aHeine-
ken foi a vencedora) com as
mais bem colocadas dalista pu-
blicada hoje? @ ROBERTO FONSECA
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COMO UM EXPERT - Antes de saborear sua cerveja, faca uma pausa: sinta bem o aroma e observe a coloragao e a consisténcia do colarinho

Todo mundo aceita que vinho
seja motivo de degustacoes
sérias, com as pessoas concen-
tradas, apenas sussurrando,
girando suas tacas e dizendo
coisas para iniciados como
“aromas de frutas roxas super-
maduras”. Mas cerveja? Nos-
sa ligeira companheira de bo-

Na cerveja tomada as cegas, a verdade

teco normalmente nao sofre
exames atentos e é engolida
sem maiores pensamentos.
Na prova realizada pelo Pala-

dar, o que se viu foi mais esme-

ro com os detalhes do que em
muita degustacao de vinho.
A iniciativa é antes de tudo
um convite para que os leito-

res experimentam mais atenta-
mente o que andam tomando.
Pois é na degustacao as ce-
gas, em que vale o que esta no
copo e nao os rétulos ou a fa-
ma do produto, que aparece a
verdade. Os degustadores se
surpreenderam com os resulta-
dos, descobrindo virtudes e

apontando defeitos que desco-
nheciam. E um bom exercicio
e fica a sugestao: compre as
cervejas que gosta, ponha en-
tre elas as que acha ruins,
cubra as garrafas e prove com
os amigos. No minimo, alguma
coisa se aprende. E é diverti-
do. @ LUIZHORTA
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Direto da terra do cimento

A Bamberg quer fazer de Votorantim, no

interior de SP, um centro cervejeiro

10 Votorantim, nas imediagdes de Soro-

caba, nio é mais conhecida apenas co-
mo sede da inddstria homénima especiali-
zada na producéo de cimento. Ao menos

No geral, os jurados a conside-
raram bastante equilibrada. “Os
sabores sdo maduros,intensose
firmesnaboca, combela persis-

para os cervejeiros de carteirinha. Criada
em 2006 pelosirméos Alexandre, Thiagoe
Lucas Bazzo, a microcervejaria Bamberg
tomou emprestado o nome da cidade ale-
ma que também é referéncia da bebida.

Hoje, a producéo da Bamberg varia en-
tre15mile 40 millitros mensais. A cartade
cervejas, que comec¢ou com as versoes fil-
tradas e néo filtradas da pilsen, engloba
outrosestilos. Comouma cervejadetrigo-
que dividiu boas avaliagbes com a Bier-
land, de Blumenau, durante a Brasil Brau,
evento realizado em meados de 2007. E
ainda uma munique e uma schwarzbier
(cerveja escura com boa presenca de mal-
te torrado e amargor). Os produtores pre-
véem que a gama aumente até o final do
ano, sempre sob abatuta domestre-cerve-
jeiro Mathias Reinold. O projeto mais ime-
diato é o engarrafamento da producéo,
que sera vendida na verséo long neck.

pot.com).

to tempo.e
Cotacio: 259 pontos

téncia”, afirmou Manoel Bea-
to, sommelier do Grupo Fasa-
no. “Ela é saborosa e refres-
cante, com bom equilibrio
entre malte e lipulo”, ava-
liou Eduardo Passarelli, do-
no do blog Edu Recomenda!
(www.edurecomenda.blogs-

Miguel Icassati, editor do
nucleo de Cidades da Veja e
dono do blog Boteclando (ve-
jasaopaulo.abril.com.br/red/
blogs/boteclando), porém,
fezressalva: “Falta ainda um
pouco mais de corpo.” Dinho
Luiz, repérter de bares do
Guia do Estado, observou que
aespumanaio resistiu por mui-

Critérios de avaliacao

Observe bem, perceba os aromas. E s6 depois beba
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Das 10 cervejas degustadas,
apenas a Dana Bier Cecilia La-
ger ndo usa a denominacao pil-
sen. Mas seu produtor, Jodo
Gongales, diz que ela tem o0 mes-
mo processo produtivo do esti-
lo. A Colorado Cauim, por sua
vez, usa a denominacao, mas é
pilsen com adi¢do de mandioca.
Para avaliar as producdes arte-
sanais, o Paladar pediu aos jura-
dos que se baseassem nos crité-
rios usados pela Beer Judge Cer-
tification Program (BJCP), enti-
dade norte-americana que, co-
mo diz 0 nome em inglés, forma
“juizes” para concursos de cer-
veja. A pilsen, em linhas gerais -
pois o BJCP admite variedades
alemas e da Boémia (Republica
Checa) -, é uma cerveja de bai-

xa fermentacéo (lager), de cor dou-
rada, brilhante, com espuma bran-
ca, de alta formacéao e duracéo.
No aroma, deve-se perceber com
clareza o malte (que passa impres-
sao de um biscoito) e ldpulo. No
sabor, além desses dois itens ain-
da deve aparecer um amargor que

RITUAL - Esqueca os amendoins e a conversa: na prova, concentra

varia de baixo a médio. Munido
dessas informacdes, cada jurado
recebeu uma ficha com cinco
itens para analise, com notas que
totalizavam 50 pontos.

e APARENCIA
Cor e brilho do liquido, duragao,

¢ao, pao e agua para limpar o paladar

cor e textura da espuma. A
avaliagao se faz pela observagao.
Pelo BJCP, as notas do item varia-
vam de zero a 3 pontos.

e AROMA
Presenca de malte, ltipulo e ou-
tros aromas. As notas atribuidas

variam de zero a 12.

¢ SABOR

Presenca de malte, ltpulo, fermen-
to e gosto final que a cerveja deixa
na boca. E o principal critério, com
notas que variam de zero a 20.

o SENSACAO NA BOCA

Neste item, sdo avaliados o cor-
po da cerveja (denso ou “agua-
do”), carbonatacao ou presenca
de gas carbdnico no liquido, “ca-
lor” gerado pelo alcool (nao é
padrao das pilsens, mas de ou-
tros estilos), cremosidade, etc.

o IMPRESSOES GERAIS

Com notas que variam de zero a
10, representa a “marca” que a
cerveja, como um todo, deixou

nos sentidos do degustador.
Devido a diferenca de forma-
to das garrafas - o que poderia
permitir a identificacdo de mar-
cas -, optamos por servir cada
cerveja a mesa de degustacao
direto nas tulipas, ao invés de
embrulhar os vasilhames em
papel aluminio. Entre uma cerve-
ja e outra, eram servidos agua e
péo, para limpar o paladar. As
dez cervejas foram servidas em
ordem aleatdria. A saber: Baden
Baden Cristal, Backer Pilsen,
Barley, Dado Bier Original, Ei-
senbahn Pilsen, Colorado
Cauim, Bamberg Pilsen, Cidade
Imperial, Mistura Classica Pil-
sen e Dana Bier Cecilia Lager.
(O modelo da ficha de avaliacao
esta em www.estado.com.br)

|




	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Classificados
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

	Paladar
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8


